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Somos um grande barco navegando ao redor de um sol
incandescente no universo. Mas cada um de nós é um barco
em si mesmo, um barco carregado de genes navegando pela
vida. Se conseguirmos levar está carga ao porto mais próximo,
nossa vida não terá sido em vão. - O Mundo de Sofia.



RESUMO

Este trabalho propõe desenvolver uma ferramenta para facilitar a gestão de
manutenções realizadas pela empresa NAVALCARE e melhorar a relação com os
clientes. No referencial teórico é feito uma contextualização sobre o mercado de
embarcações de esporte e recreio, além de definições sobre a plataforma Android e
outras ferramentas utilizadas ao longo deste trabalho. O aplicativo propõe uma interface
para que os usuários possam acompanhar o andamento das manutenções de suas
embarcações pelos seus smartphones. Através de um estudo de caso é apresentada
a empresa em que esse aplicativo será utilizado, indicando as principais mudanças
que ele poderá trazer ao dia a dia da empresa. Ao final são apresentados um cenário
considerado ideal, além da continuação deste projeto, apresentando como é idealizado
o desenvolvimento da nova ferramenta.

Palavras-chave: Manutenção, App, Android, Gestão.



ABSTRACT

This work proposes to develop a tool to facilitate the maintenance management
performed by the company NAVALCARE and improve the relationship with customers.
In the theoretical framework is presented, a contextualization of recreational vessels,
in addition to definitions of the Android platform and other tools used throughout this
work. The application proposes an interface so that users can follow the progress of
the maintenance of their vessels using their smartphones. Through a case study, the
company in which this application will be used is presented, indicating the main changes
that it may bring to the company’s day-to-day activities. At the end, an ideal scenario it
is presented of the continuation of this project, showing how the development of the app
will take place.

Keywords: Maintence, App, Android, Management.
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1 INTRODUÇÃO

Algumas empresas que estão entrando no mercado encontram dificuldades
para organizar sua rotina de maneira sistemática. Ao começarem suas atividades,
muitas vezes não as percebem, já que existem poucos clientes e pouca demanda por
serviços, logo as pendências que necessitam de certa organização são resolvidas de
maneira relativamente rápida.

Porém, ao começarem a crescer e captar novos clientes e envolver em
projetos maiores, a organização de todas as tarefas e pendências se apresenta de
maneira crucial. Normalmente os empresários acabam utilizando ferramentas de apoio
organizacional que existem no mercado ou que são mais acessíveis, e se adaptam a
essas ferramentas conforme as necessidades diárias.

Assim, rotineiramente, a utilização de diversas ferramentas por parte de
algumas empresas, gera um caos organizacional, já que elas começam a utilizar
novas ferramentas conforme vão surgindo as necessidades. O problema é que na
maioria das vezes as diversas ferramentas não se comunicam entre si ou demandam
alto custo, quando essa interação se faz necessária.

Portanto algumas empresas acabam tendo que se adequar à utilização de
diversas ferramentas, o que na verdade poderia ser uma única ferramenta se adequando
às necessidades da empresa.

De certa forma, a organização dos processos internos dessas empresas se
torna confusa e muitas vezes demorada, o que não era um problema no início quando
haviam poucos processos. É nesse cenário que o presente trabalho foi proposto.

Para resolver o problema de uma empresa (NAVALCARE) que vem crescendo
rapidamente desde o primeiro semestre de 2020, é proposto o desenvolvimento de uma
nova ferramenta que se adequará às necessidades da NAVALCARE, com a proposta
de apresentar uma plataforma que consiga substituir a usadas de diversas ferramentas
que são utilizadas de maneira simultânea.

A NAVALCARE está inserida no setor de manutenção de embarcações de
esporte e recreio, o qual vem crescendo no Brasil. Mesmo durante a pandemia do
SARS-CoV-2, o novo corona vírus, continuou crescendo. Diante desse cenário de
crescimento, a empresa começou a sentir a necessidade de uma ferramenta de apoio
organizacional para acompanhar a demanda de serviços e aumento no número de
clientes.
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1.1 OBJETIVOS

1.1.1 Objetivo Geral

O objetivo geral deste trabalho é propor o desenvolver uma ferramenta
computacional (aplicativo) para gerenciar as manutenções realizadas pela NAVALCARE,
com o intuito de organizar os serviços prestados pela empresa, e de melhorar o
relacionamento com os clientes que terão acesso a esse aplicativo.

1.1.2 Objetivos Específicos

• Apresentar o cenário atual da empresa - NAVALCARE.
• Prospectar um cenário ideal com a nova ferramenta (aplicativo).
• Desenvolver a ferramenta (aplicativo) para apoiar o gerenciamento das

manutenções da NAVALCARE.
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2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

Neste capítulo são apresentadas as principais abordagens que serviram
de apoio para o estudo quanto ao mercado de embarcações de recreio, além de
abordagens quanto ao desenvolvimento de aplicativos comumente utilizados por
dispositivos móveis.

2.1 MERCADO DE EMBARCAÇÕES DE ESPORTE E RECREIO

Segundo as Normas da Autoridade Marítima, (NORMAM, 2003), embarcações
de esporte e/ou recreio são aquelas empregadas exclusivamente para atividades
esportivas de recreação e lazer, conduzida por pessoa habilitada na categoria amadora,
sem realizar atividade comercial. A (NORMAM, 2003) ainda faz classifições a respeito
da utilização de cada tipo de embarcação, conforme mostra o Quadro 1.

Quadro 1 – Classificação de tipos de embarcações de esporte e/ou recreio

Tipo da embarcações Definição
Anfíbia Veículo capaz de operar tanto em terra, quanto na

água com meios próprios.
Apoio à Manobra Embarcação empregada nas atividades de auxílio à

movimentação de outras embarcações.
Apoio a Mergulho Embarcação empregada no auxílio às atividades de

mergulho.
Balsa Embarcação de fundo chato, com ou sem propulsão

própria destinada ao transporte de cargas ou
passageiros.

Bote Barco de tamanho curto, sem convés, usado para
pequenos serviços de transporte.

Caiaque Pequena embarcação com proa e popa
semelhantes,dotada de um pequeno poço ao
meio onde se assenta o remador.

Canoa Pequena embarcação a remos de formato afilado,com
popa fechada em painel e não dotada de leme.
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Escuna Tradicionalmente, é um barco a vela com dois mastros.
Atualmente há adaptações com motor de centro e
acomodações para servirem de embarcações de
esporte e recreio ou transporte de passageiros.

Flutuante Plataforma flutuante sem propulsão própria para
emprego diverso.

Hidroavião Avião que pousa e decola da água.
Hovercraft Veículo anfíbio que se movimenta em consequência

de um jato de ar dirigido para baixo, que produz um
colchão de ar que sustenta a embarcação sem contato
físico com o solo ou a água.

Iate Embarcação de esporte e/ou recreio com comprimento
igual ou superior a 24 metros.

Jangada Embarcação a vela, típica do nordeste
brasileiro,normalmente feita da ligação de cinco
ou seis toros(paus) flutuantes, armando um só
mastro com vela latina triangular, grande retranca
ultrapassando a popa, leme de esparrela e bolina
móvel no centro.

Jet Boat Tipo de lancha cuja propulsão é gerada por meio de um
jato de água ejetado da parte traseira da embarcação.
A água é extraída sob o barco e expelida com alta
velocidade por uma bomba jato.

Moto aquática Embarcação que não possui leme e sua propulsão é
gerada por meio de um jato da água ejetado da parte
traseira da embarcação.

Lancha Embarcação rápida, de vários formatos e portes,
com propulsão mecânica, normalmente utilizada para
transporte de pessoal ou no esporte e/ou recreio.

Multicasco(Catamarã,
Trimarã, etc) Embarcação constituída de dois ou três cascos

paralelos ligados por uma estrutura rígida. As de dois
cascos são chamadas de catamarã e as de três cascos
(ou um casco central e dois balanceiros) chamadas de
trimarãs.

Passageiros Embarcação destinada a transportar passageiros.
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Saveiro Embarcação construída normalmente em madeira.
Nas originais e mais antigas até os pregos eram feitos
de madeira.

Traineira Embarcação de pesca pequena, com a popa
reta,destinada à utilização de redes (trainas) como
instrumento para capturar peixes.

Veleiro Embarcação propelida por um velame (conjunto
develas de tecido de corte e cálculo apropriados) em
um ou mais mastros e controlados por um conjunto
de cabos chamado cordoalha. Possui quilha e leme
apropriados que impedem a deriva e forçam o conjunto
deslocar-se a vante.

Fonte: (NORMAM, 2003)

O inicio do setor náutico no Brasil aconteceu por volta dos anos de 1970
e 1980, quando os pequenos estaleiros começaram a se consolidar no mercado
nacional. O mesmo movimento aconteceu com as empresas que forneciam matéria-
prima e serviços para esses estaleiros. Em 1990 houve um crescimento significativo do
setor, devido abertura do mercado interno. Por conta disso, as empresas brasileiras
começaram a se adequar a processos, produtos e tecnologias internacionais para que
pudessem competir com os insumos vindos do mercado estrangeiro, resultando num
padrão de qualidade e design reconhecidos mundialmente (GOVERNO DE SANTA
CATARINA, 2012).

Conforme um estudo realizado pela Associação brasileira dos construtores de
barcos (Acobar (2012)), que busca representar seus associados perante os órgãos
governamentais e a sociedade em geral, a frota brasileira de embarcações de esporte
e recreio era constituída por 70000 embarcações entre lanchas e veleiros. Neste
mesmo estudo foi apresentada a distribuição da frota de acordo com a região do
Brasil conforme mostra a Figura 1. Neste mesmo estudo também é apresentado que
o mercado brasileiro é predominantemente dominado por embarcações motorizadas,
como mostrado na Figura 2.

Pode-se observar que a Figura 1 mostra a distribuição de cada tipo de
embarcação de esporte e recreio (veleiros e barcos motorizados) nas grandes regiões
do Brasil. É interessante observar que as duas regiões que abrigam a maior parte das
embarcações são Sul e Sudeste. Nelas se encontram 72% das embarcações movidas a
motor e 73% dos veleiros do país, portanto é interessante destacar que em 2012 eram
nessas regiões que se encontravam os maiores potenciais para o desenvolvimento do
mercado de prestação de serviços para barcos.
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estrutura para o apoio para à atividade náutica voltada para o lazer, abrigando diversos
iates clubes na região (ACOBAR, 2012).

O alto nível de desenvolvimento econômico e social, além da forte influência
da colonização europeia na região, favorecem o mercado náutico e por isso atualmente
é a região com maior proporção de embarcações de esporte e recreio por habitante do
país (ACOBAR, 2012).

O mercado catarinense é o terceiro maior polo náutico do Brasil, ficando
atrás apenas do litoral do Rio de Janeiro e São Paulo. A região do litoral catarinense
abriga diversos empreendimentos do setor, isso devido a diversos fatores, entre eles
geográficos e socioeconômicos (ACOBAR, 2012).

Esse desenvolvimento do estado pode ser atrelado, por exemplo, às suas
características geográficas, possuindo um relevo na região litorânea com diversas
baías, belezas naturais, ilhas, lagoas e enseadas abrigadas. Além disso, os ventos
são constantes ao longo do ano na região, o que proporciona o desenvolvimento do
mercado de embarcações à vela (ACOBAR, 2012).

Outro fator de influencia do mercado náutico catarinense é a presença de
cidades turísticas, onde o mar é o grande atrativo, destino presente nas férias de muitos
brasileiros e turistas do Mercosul. Somando a isso, Santa Catarina contém cidades
grandes e prósperas num raio de 500km que geram demanda sobre esse tipo de
mercado, entre elas Joinville, Balneário Camburiú, Florianópolis, Blumenau e Porto
Alegre (ACOBAR, 2012).

Vale destacar que a região da BR-101 de Santa Catarina abriga diversos
estaleiros, sendo o segundo maior polo industrial náutico do Brasil. Na região estão
instalados mais de 20 estaleiros sendo 19 deles especializados em embarcações de
esporte e recreio (entre 19 a 80 pés). Além da demanda gerada localmente, esses
construtores são reconhecidos no cenário nacional, sendo líderes em volume de vendas
em diversos segmentos (GOVERNO DE SANTA CATARINA, 2012).

Na Figura 7, é possível identificar a localização de empresas relacionadas
diretamente com a indústria náutica. Nesta figura pode-se também observar que a
maior parte das empresas se concentram no Vale do Itajaí, com as principais cidades
sendo Itajaí e Navegantes, onde apenas essas duas cidades concentram 29% das
empresas. Além disso há uma concentração considerável de empresas na região de
Florianópolis com 27% das empresas do setor.
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disponibilizando todos seus recursos androidgoogle.
Apesar de ser baseada no kernel do Linux, existem poucas coisas em comum

entre outras o Android e distribuições do Linux. De maneira direta o Android é uma
máquina virtual em Java rodando sobre o kernel do Linux, dando suporte para os
desenvolvedores que utilizam o Java por meio de bibliotecas e serviços (PRADO,
2011).

Os aplicativos utilizados nos smartphones são em sua grande maioria
desenvolvidos em Java e Kotlin. Atualmente a própria desenvolvedora do SO Android
faz incentivos para que desenvolvedores utilizem Kotlin.

2.3.2 Kernel do Linux

A palavra "kernel"em inglês significa grão, ou seja, uma semente revestida em
casca dura. Seguindo essa analogia, o kernel existe dentro de um software, controlando
suas principais funções de hardware, seja ele um smartphone, câmera, televisão, ou
seja qualquer outro tipo de computador (REDHAT, 2021).

Com essa definição em mente, é possível esclarecer o que seriam as principais
funções desse grão no funcionamento de um dispositivo, mas afinal o que ele faz ou
controla? O kernel possui quatro funções, gerenciamento de memória processos, driver
e dispositivos, e chamadas de segurança como apresentadas na Tabela 1.

Tabela 1 – Funções do kernel

Gerenciamento de memória Monitorar o volume de memória utilizado para
armazenar dados e onde será alocada.

Gerenciamento de processos Determinar quais processos podem utilizar a
CPU, quando e por quanto tempo.

Driver e dispositivos Ele atua como interprete entre hardware e
processos.

Chamada do sistema de segurança Receber as solicitações dos processos para a
execução de serviços.

Fonte: Adaptado de (REDHAT, 2021).

É interessante destacar que quando implementado corretamente o usuário
não percebe o kernel, ou seja, ele funciona como um assistente pessoal do hardware,
transmitindo os processos solicitados pelos usuários para o hardware.

2.3.3 Aplicativos Android

Os aplicativos Android possuem quatro pilares principais, que fazem eles
funcionarem como o usuário vê a tela do telefone, por exemplo: mostrar, baixar
e apresentar as notícias; notificar quando há mensagens; tirar fotos e as outras
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2.3.3.4 Broadcast receivers

Por último, o quarto pilar broadcast receivers são responsáveis por responder
mensagens de broadcast (processo de transmitir informações para diversos receptores
ao mesmo tempo), de outros aplicativos ou do sistema. Como exemplo, os aplicativos
podem fazer transmissões personalizadas para notificar outros aplicativos sobre algo
de interesse, como o download de novos dados (ANDROIDPRO, 2021).

De maneira geral, as transmissões podem ser utilizadas para realizar troca de
mensagens fora do fluxo normal do usuário. Porém é necessário cautela na utilização
da quantidade de respostas de mensagens, pois isso pode afetar o desempenho do
sistema (GOOGLE B, 2021).

2.4 JAVA

A plataforma Java é uma das mais utilizadas no desenvolvimento de aplicações
atualmente. Ela começou a ser desenvolvida na década de 1990, sob a ideia de que os
aparelhos eletrônicos iriam eventualmente comunicar entre si. Por exemplo, poderia
ligar um forno e conseguiria comunicar seu usuário quando a comida estivesse pronta,
ou seja a linguagem foi desenvolvida prevendo a revolução que teríamos nos aparelhos
eletrônicos em geral conhecida, hoje, como internet das coisas (DEVMIDIA, 2021).

A sintaxe da linguagem atualmente possui semelhanças com C e C++
(linguagens de programação mais antigas), utilizado para que programadores que
já possuíssem familiaridade com essas linguagens pudessem assimilar rapidamente a
linguagem Java. Além disso ela foi desenvolvida de tal forma que fosse multiplataforma,
ou seja, poderia ser utilizada em diversos aparelhos independentemente da CPU
(Unidade central de processamento) (DEVMIDIA, 2021).

Dessa forma, Java pode ser definida como uma linguagem de programação
orientada ao objeto (programação baseada na modelagem de objetos e na comunicação
entre eles) diferente das linguagens convencionais, ela não foi desenvolvida para para
ser compilada em código de máquina (nativa), que consiste em uma sequência de
bytes que correspondem a instruções a serem executadas pelo processador. Ela é
compilada em bytecode, que é uma forma intermediária de código. Essa característica
permite que um código seja interpretado por máquinas virtuais java (JVM), permitindo
que os programas em Java possam ser executados em qualquer sistema, independente
da plataforma que possua, desde que possuam uma JVM (FREE JAVA GUIDE, 2021).

Atualmente a base para os aplicativos Android consiste em programação em
Java, sendo assim é importante que o desenvolvedor tenha domínio dessa linguagem.
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2.5 KOTLIN

A linguagem de código aberto Kotlin foi lançada no inicio de 2016, pode se dizer
que ela é uma linguagem de programação concisa e estaticamente tipada (linguagem
de programação que tem como característica uma verificação dos tipos usados em
dados e variáveis para garantir que sempre está sendo usado um tipo que é esperado
em todas as situações), orientada ao objeto e ao mesmo tempo uma programação
funcional (trata a programação como uma avaliação de funções matemáticas que evita
dados e estados mutáveis) (KOTLIN, 2021).

Kotlin foi desenvolvida principalmente para ser utilizada em JVMs, porém ela
pode ser traduzida para JavaScript (Linguagem de programação muito utilizada no
desenvolvimento de páginas WEB) e compilada em código nativo (termo utilizado para
designar a implementação das funcionalidades e bibliotecas desta linguagem). Em maio
de 2019 a Google anunciou que Kotlin seria sua linguagem oficial no desenvolvimento
de aplicativos para o SO Android, como resultado muitos desenvolvedores migraram
sua programação de Java para Kotlin (KOTLIN, 2021).

2.6 FIREBASE

O Firebase é uma plataforma digital da Google, desenvolvida para facilitar o
desenvolvimento de aplicativos web ou móveis. Ele tem como seu principal objetivo
melhorar o rendimento de apps mediante a implementação de funcionalidades que
tornam o aplicativo mais seguro, maleável e de fácil acesso (FIREBASE, 2021).

Entre suas principais funcionalidades estão a autenticação de usuários de
maneira simplificada, banco de dados e enviar notificações para diversas plataformas,
além disso a própria plataforma oferece uma análise do desempenho do aplicativo.
A própria plataforma também apresentando gráficos de acessos diários, usuários
conectados e utilização de dados (FIREBASE, 2021).

2.7 TECNOLOGIAS SEMELHANTES EMPREGADAS EM OUTROS SETORES

Nesta seção é apresentada diversas tecnologias implementadas em aparelhos
móveis. Algumas delas são apresentadas apenas como exemplos da utilização de
aplicativos em diferentes situações, outras podem servir de fundamento para novas
tecnologias que poderiam ser aplicadas no setor náutico.

2.7.1 Checklist Fácil

O Checklist Fácil é um aplicativo que permite os usuários criar uma lista
padronizada de processos de checagem, onde todos os usuários tem acesso. Isso
permite que possam ser reduzidos os custos operacionais, garantir padronização
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nos processos e digitalizar facilmente relatórios que são gerados automaticamente
(CHECKLIST FÁCIL, 2021).

Com a utilização do aplicativo muitas empresas conseguem ter acesso às
práticas de mercado atuais, atingindo melhores resultados por meio da padronização e
melhoria contínua.

O app permite a criação de listagens personalizadas para cada tipo de processo
de acordo com as preferencias do usuário, neste caso normalmente uma empresa,
permitindo uma melhor gestão de times externos, controle das operações em tempo
real e integrações (CHECKLIST FÁCIL, 2021).

Atualmente a empresa responsável pelo aplicativo divulga grandes clientes
na América Latina que utilizam seu app em seus processos, são mais de 10 milhões
de checklists aplicados em 14 países diariamente. Além disso, pode-se citar grandes
empresas que utilizam essa solução atualmente, como: Toyota, Unilever, Ambev, Adidas,
Volvo e muitas outras multinacionais. A Figura 15 mostra um exemplo da interface
personalizada do aplicativo para uma manutenção corretiva (CHECKLIST FÁCIL, 2021).



33

Figura 15 – Exemplo da interface do Checklist fácil

Fonte: Elaborado pelo autor.

2.7.2 Tesla touchscreen

O carro da tesla utiliza uma tela touchscreen (como se fosse um celular, para o
usuário ajustar o carro da maneira como quer). Nessa tela mostrada na Figura 16 o
sistema do carro avisa quando a pressão dos pneus não estão ajustadas corretamente
direto no visor. A tela possui muitas funcionalidades, diferente da maioria dos carros
convencionais que possuem botões individuais espalhados em torno do banco do
motorista (abrir o capô, tanque de combustível e porta-malas). É possível encontrar a
localização de pontos de recarga por meio do próprio dispositivo instalado no carro. Uma
das funcionalidades mais interessantes do dispositivo, é a configuração personalizada
do piloto automático, por exemplo, velocidade, distância a ser mantida de outros
veículos, se o usuário permite que o carro mude de faixa quando necessário e quando
o carro deve avisar caso entre em uma rota de colisão. Uma das opções oferecidas
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3 METODOLOGIA

Este capítulo apresenta a classificação da pesquisa e etapas do estudo de
caso.

3.1 CLASSIFICAÇÃO DA PESQUISA

Utilizando-se de referência o texto de Silva e Menezes (2005), o presente
trabalho pode ser classificado a partir:

a) do ponto de vista da sua natureza: aplicada, pois o objetivo deste trabalho é
desenvolver algo aplicável, para solução de problemas;

b) do ponto de vista da forma de abordagem do problema: qualitativa, pois existe
uma relação direta entre o mundo real e sujeito, ou seja, a subjetividade do sujeito
não pode ser traduzida em números. O ambiente natural é a fonte da coleta de
dados e o pesquisador é o instrumento-chave. E quantitativa, pois traduz em
números opiniões e informações para classificá-las e analisá-las;

c) do ponto de vista de seus objetivos: exploratória, pois visa promover melhor
familiaridade com o problema com a finalidade de torná-lo explicito, além disso,
envolve pesquisa com pessoas que tiveram experiências práticas com o problema
a ser resolvido;

d) do ponto de vista dos procedimentos técnicos: estudo de caso, pois tem
como objetivo estudar determinado problema, para que possa ser amplamente
entendido.

3.2 ETAPAS DA PESQUISA

O presente trabalho foi dividido nas seguintes etapas, conforme mostra a Figura
18.
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4 ESTUDO DE CASO

Na expectativa de melhorar o atendimento ao cliente da empresa NAVALCARE,
este trabalho propõe o desenvolvimento de uma interface por meio de um aplicativo
para Android possibilitando que o usuário possa acessar informações a respeito de sua
embarcação. Neste capítulo são apresentadas as etapas para a concepção da ideia de
funcionalidades e desenvolvimento do aplicativo.

4.1 NAVALCARE

A NAVALCARE é uma empresa localizada no Iate Clube Veleiros da Ilha em
Florianópolis, que presta serviços para embarcações de esporte e recreio, focando
em lanchas, veleiros e iates. Logo, os serviços prestados pela empresa vão desde
prestação de serviços específicos de manutenção corretiva, até uma mensalidade
onde a empresa faz todas as manutenções necessárias para o funcionamento da
embarcação, inclusive apresenta ao cliente planos de manutenção preventiva, visando
diminuir o tempo de parada e o custo ao longo prazo.

As Figuras 19 e 20 mostram o ambiente escritório/administrativo, onde
acontecem as decisões administrativas da empresa.
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Figura 19 – Fachada da NAVALCARE, ao lado do Iate Clube Velerios da Ilha

Fonte: Elaborado pelo autor.

Figura 20 – Escritório da NAVALCARE, ao lado do Iate Clube Velerios da Ilha

Fonte: Elaborado pelo autor.
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Figura 22 – Oficina da NAVALCARE ao lado do escritório

Fonte: Elaborado pelo autor.

Algumas dessas manutenções exigem ferramentas específicas e um espaço
adequado para que possa ser realizada em bancada. Pensando nisso a NAVALCARE,
inaugurou em abril de 2021 a própria oficina, visando ter um melhor desempenho nas
manutenções diárias e poder realizar serviços que antes demandava a contratação de
terceiros. A Figura 22 ilustra a nova oficina da empresa.

Os estagiários atualmente são responsáveis por realizarem diversas tarefas
durante o dia-a-dia da empresa, auxiliando o gerente de manutenções. Eles também
assumem um papel do setor de compras, além de realizar pequenas manutenções que
não exigem a contratação de terceiros.

O setor elétrico é composto por um prestador de serviço técnico que atua de
forma independente da empresa, porém presta serviços exclusivos para a NAVALCARE,
respondendo ao gerente de manutenções e ao diretor executivo da empresa.

Algumas manutenções não previstas exigem que sejam contratados
prestadores de serviços terceirizados. Atualmente a empresa não possui um setor
para a manutenção de motores e geradores, dessa forma diariamente é necessária
a contratação destes terceiros que respondem ao diretor executivo e ao gerente de
manutenção.

Atualmente a lista de pendências de cada cliente é organizada via planilhas
de acordo com a ordem de prioridade para o pleno funcionamento da embarcação
e com as exigências de cada cliente. Porém, após levantar a listagem completa de
quais itens serão reparados, substituídos ou instalados, somente os funcionários da
NAVALCARE possuem acesso às planilhas para saberem quais serão suas tarefas em
cada embarcação.

As pendências são inicialmente inseridas na planilha apenas pelos funcionários
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e se algum cliente encontrar ou exigir uma nova pendência é necessário fazer a
comunicação com a equipe da NAVALCARE, para que esta seja inserida na lista.

Ao final de cada mês o gerente de manutenções precisa atualizar a lsita de
pendências, inserindo novas ou excluindo tarefas que foram concluídas naquele período.
Este processo se torna por muitas vezes moroso, pois é necessário a checagem de
diversas ferramentas, como WhatsApp, Trello e Checklistfácil, para que sejam obtidas
todas as tarefas que foram realizadas naquele mês.

Os relatórios mensais são entregues para cada cliente ao final de cada mês
apresentando o que foi realizado em sua embarcação no último período de 30 dias. O
fluxograma da Figura 23 apresenta um esquema simplificado de como os processos
são realizados na empresa.





44

feito.
Mesmo realizando reuniões para esclarecer as dúvidas dos clientes, algumas

vezes algo que foi realizado acaba sendo esquecido, já que as manutenções
são realizadas simultaneamente por diferentes equipes, o que pode gerar um
desconhecimento de alguma manutenção que tenha sido realizada.

4.1.2 Cenário ideal

O atendimento mensal para apresentação dos relatórios para os clientes até
alguns meses atrás não se mostrava um problema, pois havia menos funcionários
realizando manutenções simultaneamente, além de um número menor de clientes.
Entretanto a empresa vem crescendo desde o primeiro semestre de 2020, conquistando
mais clientes e percebendo a dificuldade na comunicação diária para dar updates de
cada embarcação. A Figura 24 apresenta este novo cenário idealizado que mostra uma
mudança menor, porém que melhoraria consideravelmente a utilização do tempo e a
comunicação entre os funcionários e clientes da empresa.
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realizado em sua embarcação.
Além de melhorar a relação direta com o cliente, o aplicativo também

proporcionaria uma melhor administração do tempo, já que não seria mais necessária
a troca de mensagens e ligações para simples atualizações diárias, com a constância
que vinha acontecendo.

Outra utilização do aplicativo diz respeito a possibilidade de todos os
funcionários terem acesso ao que foi realizado, permitindo um acompanhamento do
processo quanto a lista de pendências, dessa forma seria possível para a equipe de
manutenção programar as manutenções a serem realizadas de forma ágil e visual.

Dessa forma, também seria possível que os funcionários conseguissem
atualizar a lista de pendências diretamente do celular, já que o aplicativo teria
comunicação direta com o banco de dados. Agilizando o processo de atualização
da lista de pendências, tanto para adicionar ou excluir tarefas que já foram concluídas.
Assim o gerente de manutenções não precisará checar todas as ferramentas utilizadas
atualmente, já que todas as tarefas estarão armazenadas em apenas um banco de
dados.

Desta maneira, o presente trabalho propõe o desenvolvimento desta ferramenta
(aplicativo), que será utilizada para o controle de pendências das embarcações. Além
de permitir uma melhor gestão das embarcações, já que com o app será possível que
todos os funcionários da empresa atualizem essa lista, diminuindo o trabalho manual
do gerente de manutenções ao final do mês.

A Figura 25 mostra como o aplicativo foi idealizado inicialmente contando com
basicamente 3 layouts.

O primeiro layout seria a tela de login, onde cada cliente possuirá uma
identificação e uma senha, assim como os funcionários da empresa, que também
possuirão login e senha. O segundo layout mostra a lista de todas as embarcações
clientes da empresa. Porém, esta interface será alterada de acordo com o login que foi
utilizado para acessar o aplicativo. Clientes poderão acessar as pendências de suas
embarcações e os funcionários terão acesso a todas embarcações.

Por último, será mostrada a lista de pendências da embarcação selecionada.
Esta lista, assim como as embarcações, estarão em um banco de dados que será
atualizada em tempo real, assim que cada manutenção for realizada.
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Figura 25 – Layout conceitual

Fonte: Elaborado pelo autor.

4.1.3 Futuro do App

A proposta inicial do aplicativo surgiu com a possibilidade de melhorias da
comunicação com os clientes, porém ao longo da idealização do aplicativo foram
constatadas outras funcionalidades a serem incluídas ao software, posteriormente.

Atualmente, a empresa utiliza planilhas para o controle de pendências,
aplicativos de terceiros, como o Checklist Fácil e a rede social Whatsapp para organizar
as atividades diárias realizadas por todos os funcionários.

Diariamente diversos checklists são aplicados na realização das vistorias,
manutenções corretivas e preventivas. Porém a utilização de duas interfaces que
não se comunicam resulta em dificuldades que impactam no desenvolvimento dos
relatórios mensais e na atualização da lista de pendências, pois é necessário atualizar
as planilhas de maneira manual e preparar os relatórios mensais com a junção de
todos os checklists aplicados em cada embarcação naquele mês.

Neste cenário, com o desenvolvimento do aplicativo no qual o banco de dados
estará disponível com as pendências e atualizado sempre que alguma for resolvida,
será possível que o controle das mesmas. A expectativa é que os checklists também
sejam incorporados ao novo aplicativo de maneira que seja possível a utilização de
um único sistema integrado para o gerenciamento das manutenções na NAVALCARE.
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Além disso causaria um impacto financeiro direto, pois aplicativos como o Checklist
Fácil são pagos, diminuindo alguns custos da empresa.
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das pendências existentes nesses sistemas. Dessa forma, o aplicativo
desenvolvido pelo aluno representa uma iniciativa com grande potencial
de auxiliar na integração das diversas atividades realizadas a bordo,
possibilitando assim um claro entendimento das prioridades, tanto por
parte do prestador de serviço quanto por parte do cliente. - Lucas
Barbosa de Amorim (Gerente de manutenções).

Dito isso, verifica-se que o aplicativo está distante de sua versão final, pois
haverá necessidade de diversas atualizações para que possa se atingir o resultado
desejado e suprir as necessidades da empresa. Por isso o autor propõe um cronograma
de mudanças que poderão ocorrer após o presente trabalho.

A primeira sugestão diz respeito a necessidade de atualização do banco de
dados atual, o qual não está completo com o cadastro dos clientes da empresa, logo,
esse seria o primeiro encaminhamento.

Atualizado o banco de dados, o autor propõe a implementação de um método
que consiga distinguir clientes e funcionários da empresa, para que funcionários tenham
acesso a todas embarcações com apenas um login, e os clientes só consigam ver suas
respectivas embarcações.

Após estas duas etapas, seria necessário implementar um novo método que
faça com que o aplicativo se comunique diretamente com uma planilha, para que todas
as alterações sejam feitas de maneira simultânea, seja pelo app, ou diretamente na
planilha. Isso poderia ser a etapa final para que o aplicativo possa ser usado de maneira
efetiva por clientes e funcionários.

O autor propõe ainda a idealização de mudanças que poderão ocorrer no longo
prazo:

• Gerar de forma automática um relatório em formato pdf, ao final de cada mês
com todas as manutenções que foram realizadas no período;

• Implementar nestes relatórios fotos do antes e depois de todas as manutenções;
• Incorporar checklists no aplicativo para que toda manutenção, corretiva ou

preventiva, gere um relatório específico para o cliente.

Dessa forma, entende-se que o projeto ainda não está finalizado e há
necessidade de outros desenvolvimentos para que o aplicativo consiga substituir
todas ou a maioria das ferramentas utilizadas atualmente. É possível notificar que
este processo poderá ser realizado gradualmente e conforme as atualizações fiquem
prontas, poderão ser incorporadas no dia-a-dia da empresa.
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6 CONCLUSÃO

O mercado de manutenções de embarcações de esporte e recreio continuou
crescendo no último semestre de 2020, assim surgem oportunidades para empresas
inseridas neste setor. Dessa forma, a partir da aplicação do estágio não obrigatório
de graduação na NAVALCARE, identificou-se a necessidade de desenvolvimento de
uma ferramenta que permitisse apoiar as atividades da empresa. Assim, o presente
trabalho engloba partes do setor administrativo e de engenharia da NAVALCARE, lista
de pendências, contato com os clientes, cronograma, programação e a integração
desses processos em uma ferramenta.

Inicialmente, por meio da listagem das necessidades identificadas durante o
período de estágio, foi sugerido o desenvolvimento de uma ferramenta para suprir
tais necessidades que atualmente são atendidas por meio de diferentes ferramentas.
Em sequência deu-se inicio ao desenvolvimento da programação e estruturação dos
diversos layouts para o aplicativo sugerido. Por fim foi proposto um cronograma de quais
funcionalidades serão adicionadas ao aplicativo para que com o tempo este consiga
atender a um número maior das necessidades listadas anteriormente. Pode-se afirmar
que o projeto, proposta de uma ferramenta para o gerenciamento de manutenções
na empresa NAVALCARE, alcançou os objetivos propostos, conseguindo propor um
aplicativo e iniciar seu desenvolvimento, apesar dos desafios encontrados, estes dentro
da programação em Java, além disso os objetivos específicos foram alcançados de
forma que a empresa foi apresentada, prospectou-se um cenário ideal, e iniciou-se o
desenvolvimento do aplicativo.

Sugere-se para trabalhos posteriores a utilização deste aplicativo para que seja
possível analisar o feedback dos usuários, sendo possível uma comparação do antes e
depois de sua utilização, pontuando as vantagens e desvantagens para a NAVALCARE.
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